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O Sinpol já se prepara para tentar uma reunião logo nos primeiros
dias de Tarcísio de Freitas no Palácio dos Bandeirantes. A
diretoria do sindicato espera que o novo governador seja

receptivo ao diálogo e atenda às reivindicações mais urgentes dos
policiais civis: melhores salários e mais recursos humanos.

Veja na página 03.
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DISE/DEIC apreendeu, em uma única operação, mais de 1.300
quilos de maconha. A droga estava escondida em caixas de

papelão e oculta em compartimento de um galpão no Avelino
Alves Palma, em Ribeirão Preto. Em outra operação, equipe

prendeu o “contador” de facção criminosa. Saiba na página 07.

MMMMMAISAISAISAISAIS     DEDEDEDEDE     UMAUMAUMAUMAUMA     TONELADATONELADATONELADATONELADATONELADA

DEDEDEDEDE     MACONHAMACONHAMACONHAMACONHAMACONHA

Foto: Hugo Luque

Foto: Divulgação

E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

Equipe do Centro de Inteligência da Delegacia Seccional de
Ribeirão Preto frustrou sequestradores de casal que exigiu

pagamento de resgate em bitcoins. No total, cinco pessoas foram
presas na operação: três no Maranhão, um no Ceará e um em
Ribeirão Preto. Grande parte do resgate, estimado em R$ 2,5

milhões, foi recuperado. Leia na página 05.

 Polícia Civil conta com delegacia especializada em crimes
cibernéticos;

 Prefeitura está doando para a Polícia Civil prédio onde funciona
CPJ Permanente, no Centro de Ribeirão Preto;

 Polícia Civil esclarece sequestro em São Simão;
 Delegacia de Pontal segue com investigação sobre gás tóxico;

 Ônibus escolar é flagrado com uma tonelada de drogas
em Colina;

 Morre o ex-governador Fleury Filho;
 Governador indica Capitão da PM para a SSP;
 DIG/DEIC apreende munição e carregadores.
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposentados, o
Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da atualização e
garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou
enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá direito

ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho, que é o
aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de
junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não
utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será incorporado aos 30 dias do período
seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol estabeleceu

um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente
do Sinpol, Célio Antônio Santiago, comunica aos associados que, caso necessitem de amparo na área
jurídica relacionado à aposentadoria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada,
que façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra.
Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de coparticipação
em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em
contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-
3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de quinta-feira a

domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido dos
policiais civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Falecimentos
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguintes falecimentos:
+ Sra. Therezinha de Jesus A. da Silva, mãe do delegado Adolfo Domingos da Silva Júnior,

ocorrido em 02 de novembro de 2022;
+Ricardo Luís Falqueto, Subtenente do Corpo de Bombeiros, irmão do escrivão Mateus

Falqueto, de Franca, ocorrido em 27 de novembro de 2022.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Chácara do Sinpol Festas Final de Ano
A diretoria do Sinpol comunica a todos os associados que a Chácara do Sinpol não vai

funcionar nas festas de final de ano. Assim, nos dias 24 e 25 de dezembro e 31 de dezembro e 01
de janeiro, o Clube de Campo estará fechado. Agradecemos a compreensão de todos. Maiores
informações na Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou
via WhatsApp (16) 98162-2880.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.

Rua Pedro Pegoraro, 360 - Ribeirânia
CEP: 14096-440 - Ribeirão Preto - SP
e-mail: secretaria@sinpolrp.com.br

Visite nosso site: www.sinpolrp.com.br

Diretoria:
Presidente: Célio Antônio Santiago;

Vice-Presidência: Darci Gonzales, Adilson Massei,
Dorlei Morales, Cláudio Expedito Martins; Odacir

Cesário da Silva e Targino Donizeti Osório;
Secretários: Fátima Aparecida Silva e Daniella Ribeiro

de Andrade Rosas; Diretores Financeiros: Carlos
Henrique Pischiotini e Cristina Moroti Felix;

Patrimônio: Arnaldo Vaz Ferreira; Conselho Fiscal:
Júlio Cesar Machado, Prisclla Yoshi S. Hashimoto e
Diva Rodrigues dos Santos; Delegados Sindicais:

Antônio Carlos Schivo e Renata Alessandra dos Anjos.

O JORNAL DO SINPOL É UMA PUBLICAÇÃO
EXCLUSIVA DO LABORATÓRIO DE NOTÍCIAS

R. Paschoal Bardaro, 633-A - Jd. Irajá
Ribeirão Preto - SP - Fone/fax: (16) 3610-2886

DIRETOR DE JORNALISMO:
Adalberto Luque - MTb 19.218

O Jornal do Sinpol não se responsabiliza por
especificações ou  informações que não estejam

previstas no contrato de publicidade

AS COBRANÇAS SERÃO FEITAS
EXCLUSIVAMENTE POR:

Boleto bancário emitido pelo Laboratório de Notícias

DEPARTAMENTO COMERCIAL: CONTATOS
EXCLUSIVOS DEVIDAMENTE AUTORIZADOS:

Fernando Mendonça
investigador Antonio Pereira Alvin

Vanderlei Costa

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA:
Laboratório de Notícias
 Fone: (16) 3610-2886

e-mail: jornaldosinpol@uol.com.br
Os artigos assinados não refletem,

necessariamente, o conceito do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.

QQQQQUEUEUEUEUE     VENHAVENHAVENHAVENHAVENHA 2023 2023 2023 2023 2023
Ao que parece, Rodrigo Garcia deve mes-

mo encerrar seu governo como um ocaso.
Quando muita gente nem percebe que o sol
está saindo de cena. Eufemismos à parte, Ele
teve em suas mãos a chance de escrever seu
nome como um governador que respeita o
funcionalismo público.

Sim, ainda restam alguns dias até o final
do ano. Mas pelo andar da carruagem e pela
tramitação que um projeto dessa envergadu-
ra necessita, achamos pouco provável que
Rodrigo faça como fez, corajosamente, o re-
cém-falecido ex-governador Luiz Antônio
Fleury Filho que, ao encerrar sua gestão, au-
torizou um reajuste de 118% em 1994, colo-
cando assim uma trégua definitiva diante de
um governo marcado por negociações e co-
branças.

Os policiais civis vinham, há anos, rei-
vindicando um reajuste. Fleury travava uma
queda de braço com a categoria. Até que ele
próprio decidiu conceder o reajuste, um dos
maiores da história da Instituição.

Doria foi nosso algoz. Não conversou,
não cumpriu sua palavra - de fazer do policial
civil de São Paulo um dos mais bem remune-

rados do Brasil - e concedeu apenas dois re-
ajustes, que acabaram se tornando insignifi-
cantes.

Num primeiro momento, o reajuste que
Doria anunciou, de 20%, quando se prepara-
va para deixar o governo, parecia atraente.
Mas nossa perda no período era superior a
60%. Ou seja, sequer conseguiu abrandar
nossa situação de calamidade salarial.

Pior: com a inflação em alta, seja por con-
ta da pandemia, da guerra entre Rússia e
Ucrânia ou por medidas do governo. E nos-
so salário ficou ainda menor. Então Rodrigo
Garcia era nossa última esperança. Perdeu a
maior oportunidade de sua vida. Tratou de
autorizar o reajuste somente dos salários do
alto escalão do governo, inclusive o seu pró-
prio.

Então nos resta recarregar as baterias
para uma nova jornada que se inicia. Pela
primeira vez em 28 anos, vamos iniciar diálo-
go com uma nova legenda a ocupar o Palácio
dos Bandeirantes. Esperamos que Tarcísio
possa fazer um ótimo governo para o Estado.
E isso passa, necessariamente, por fazer um
ótimo governo para os policiais civis.

Ele terá que tratar questões emergenciais,
como a defasagem salarial de uma das princi-
pais Polícias Civis do Brasil. Que, se por um
lado figura pela sua excelência, por outro
paga salários aviltantes. E que enfrenta uma
falta de recursos humanos de praticamente
50% da sua mínima necessidade.

Vamos iniciar 2023 já tentando nos reunir
com o governador e com seu secretário da
Segurança Pública, capitão Derrite. Vamos
contar com o apoio de Edna Macedo, depu-
tada estadual reeleita pela mesma legenda do
governador. Ela já se prontificou a ser nossa
porta-voz.

Então vamos começar o ano acreditando.
A cada governo do PSDB, a impressão que
tínhamos logo que o ano iniciava, é que seria
uma enorme batalha. A cada novo governo
do PSDB, tínhamos a sensação de que conti-
nuaríamos nosso declínio.

Agora esperamos que seja diferente. Pri-
meiro porque temos uma nova interlocutora.
Diretamente ligada ao novo governo até por
serem do mesmo partido. Segundo porque
acreditamos que pior do que estávamos com
Doria, não deve ficar.

Aproveitamos para lembrar aos nossos
associados e familiares que nossa Chácara
do Sinpol estará fechada no período das fes-
tas de final de ano. O Clube de Campo não
vai abrir nos dias 24 e 25 de dezembro e 31 de
dezembro e 01 de janeiro. Nas outras datas,
funcionamento normal, de acordo com os dias
estabelecidos para funcionamento do local.

Agradecemos por estarem conosco nes-
ta caminhada. Podem acreditar, não foi fácil,
mas seria ainda mais difícil se não tivésse-
mos você, policial civil, a nos apoiar, a acre-
ditar em nossas lutas. Esperanças se reno-
vam e aproveitamos para, neste momento de
reflexão, desejar a todos os policiais civis,
familiares, pensionistas, anunciantes e ami-
gos do Sinpol um Natal de muita luz. Que o
nascimento do Cristo seja um renascimento
em nossas vidas. E que 2023 seja repleto em
saúde, conquistas e alegrias. Feliz Natal e
próspero Ano Novo. São os votos da direto-
ria do Sinpol.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Sem esperança de que Rodrigo Garcia faça como fez Fleury no final do governo e conceda reajuste, luta começa logo que governador tomar posse

O Sinpol não pretende dar muito tempo
para o governador eleito por São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republicanos). O ano de
2022 está terminando sem nenhum novo rea-
juste. O último aplicado foi o anunciado por
João Doria, quando ainda era governador do
Estado, em 30 de março. Ele concedeu 20%.

Segundo o presidente do Sinpol, Célio
Antônio Santiago, apesar de ser um bom índi-
ce, foi insuficiente para repor as perdas que
achataram os salários dos policiais civis du-
rante os 28 anos de governo PSDB. “Nosso
poder de compra caiu pela metade. Foram tem-
pos sombrios, onde os governadores ouvi-
am, mas não atendiam nosso apelo. Com Doria
foi ainda pior. Ele sequer ouviu. Não dialo-
gou. O maior de todos os tiranos. E ainda se
mostrou sem palavras, ao deixar os policiais
civis paulistas entre os que recebem as piores
remuneração no País”, dispara Célio.

Pouca esperança
O Sinpol ainda alimenta uma cerca espe-

rança de que Rodrigo Garcia possa fazer como
fez o recentemente falecido ex-governador
Luiz Antônio Fleury Filho, que, prestes a dei-
xar o Palácio dos Bandeirantes, anunciou 118%
de reajuste salarial.

“Mas estamos com pouca esperança de
que isso aconteça. Infelizmente Rodrigo Garcia
não demonstra nada que nos faça acreditar
nessa medida. Tentamos exaustivamente um
encontro com o governador, mas não fomos
atendidos”, lamenta o presidente do Sinpol.

Ele reclama que o reajuste nos salários do
governador, vice e no teto foi garantido por
Rodrigo Garcia. “O próximo governador vai
entrar com uma remuneração reajustada aci-
ma da inflação. Já nós, policiais civis, vamos
ter que engolir mais um ano sem reajuste. En-
tre o último índice no governo Alckmin e o
primeiro de Doria, ambos uma miséria, fica-
mos quase cinco anos sem receber qualquer
reajuste. E agora já vamos iniciar o segundo

ano. Esperamos que o novo governador nos
trate com respeito e reconheça nossa neces-
sidade”, avalia Célio.

Ranking
Sem reajuste digno, os policiais civis con-

tinuam amargando as últimas posições de um
ranking incômodo. O que compara os salários
dos policiais civis, estado por estado. Se an-
tes de Doria deixar o governo, os policiais ci-
vis do estado de São Paulo ocupavam a últi-
ma posição no incômodo ranking, após o anún-
cio de 20% de aumento feito por Doria pouca
coisa mudou.

Atualmente um escrivão do Estado de São
Paulo ocupa a 18ª posição, ganhando R$
4.714,41 em início de carreira - de acordo com
dados divulgados no Portal da Transparência
do Governo do Estado de São Paulo - e fican-
do à frente apenas dos escrivães de Minas
Gerais, Roraima, Mato Grosso do Sul, Sergipe,
Paraíba, Alagoas, Bahia, Pernambuco e Ceará,
este último estado pagando os piores salários
entre os demais.

Entre os investigadores a coisa segue qua-
se da mesma forma. Recebendo R$ 4.717,41
como salário de início de carreira, ocupa a 17ª
colocação, à frente de Minas Gerais, Santa
Catarina e dos demais estados citados para a
carreira de investigador.

Já na carreira de delegado, a situação é
ainda pior. O estado de São Paulo paga ape-
nas o 24º melhor salário, entre 27 estados, fi-
cando à frente somente de Bahia, Espírito San-
to e Sergipe, pagando R$ 12.458,97. É pratica-
mente a metade do que o estado de Mato Gros-
so paga a um delegado em início de carreira:
R$ 22.446,13. E isso se repete em todas as car-
reiras.

“Respeitamos o governador e esperamos
que ele faça uma grande gestão, a primeira
sem o PSDB em 28 anos. Mas para que isso
aconteça, ele precisa ouvir nossos anseios.
Hoje, entre tantas necessidades, suas são fun-

damentais para a Polícia Civil. Precisamos de
mais recursos humanos. E necessitamos, além
de merecermos, sermos melhor remunerados.
Somos a Polícia Civil mais atuante em todo o
País. Temos grandes policiais civis, que se

desdobram para combater o crime, mesmo em
situações adversas. E merecemos um salário
digno. Vamos cobrar isso de Tarcísio de
Freitas. E esperamos que ele nos receba e nos
atenda”, conclui Célio.

Tarcísio (acima) será procurado pelo presidente do Sinpolque vai tentar encontro
nos primeiros dias do novo governo para negociar reposição das perdas salariais

Foto: Republicanos/Divulgação
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Deputado federal reeleito em 2022, Capitão Derrite é o novo titular da Secretaria da Segurança Pública

O governador eleito por São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republicanos) anunciou
no final de novembro o nome do novo secre-
tário da Segurança Pública do Estado. Trata-
se de Guilherme Moraro Derrite (PL), o Capi-
tão Derrite, reeleito deputado federal em 2022.

Capitão Derrite é policial militar da reser-
va. Atuou na Rota (Rondas Ostensivas Tobias
de Aguiar) e é considerado bolsonarista, pois
tem forte ligação com a família do presidente
Jair Bolsonaro.

Formado em direito, é oficial da reserva da
PM e, em 2015, chegou a ser advertido na
Corregedoria por ter criticado a atitude do
então comandante-geral da PM em mudar
agentes envolvidos em casos de letalidade
policial de batalhão.

Para o presidente do Sinpol, Célio Antô-
nio Santiago, a nomeação de Derrite para a
SSP demonstra a falta de força da Polícia Civil.
“Não me recordo de termos policiais civis no
comando da secretaria. Já tivemos juristas,
promotores, desembargadores e militares. A
PM tem três vezes o efetivo da Polícia Civil e,
de certa forma, isso pode justificar aos olhos
do governador, que também foi militar. Mas
para nós, policiais civis, mais uma vez fomos
preteridos para um cargo que tão bem conhe-
cemos. Não digo que o novo secretário não
conheça. Muito pelo contrário. Mas acho que
está na hora de haver um equilíbrio nessa ba-
lança”, lamenta Célio.

Diálogo
Apesar de preferir ver um policial civil à

frente da pasta, o presidente do Sinpol espera
que o novo secretário seja o oposto do atual,
também militar. “Nunca fomos recebidos pelo
atual secretário. Ele seguiu o exemplo de João
Doria, governador do Estado que não dialo-
gou com nossa classe. Esperamos que o Ca-
pitão Derrite entenda nossas necessidades.
Desejamos que ele faça uma grande gestão à
frente da Secretaria, o que, para nós, passa
necessariamente por melhorar os salários dos
policiais, tanto civis, quanto militares, além de
contratar mais recursos humanos para as duas
forças, mas sobretudo, para a Polícia Civil, que
tem uma defasagem de, pelo menos, 16 mil
policiais civis”, aponta Célio.

Nove secretários
Durante os 28 anos de gestão do PSDB no

estado de São Paulo, nove nomes foram res-
ponsáveis pela Secretaria da Segurança Pú-
blica em sete mandatos. Nenhum deles foi po-
licial civil.

O primeiro secretário de Mário Covas foi o
jurista e procurador de Justiça José Afonso
da Silva. Depois veio o procurador de Justiça
Marco Vinício Petreluzzi. Ele deu lugar ao pro-
motor Saulo de Castro Abreu Filho. Em segui-
da veio o ex-militar e advogado Ronaldo
Marzagão. Depois foi a vez do também ex-PM
e promotor de Justiça Antônio Ferreira Pinto.

A pasta passou, na sequência, para
Fernando Grella Vieira, que é promotor de Jus-
tiça. Ele foi substituído pelo também promo-
tor, hoje Ministro do STF (Supremo Tribunal
Federal) Alexandre de Moraes. O promotor

Mágino Alves Barbosa Filho foi o seguinte
secretário. A lista fecha com o general do Exér-
cito João Camilo Pires de Campos. E, no novo
governo, abre, desta forma, com um militar, o
Capitão Derrite.

“Não consideramos militares ou promoto-
res nossos inimigos. Muito pelo contrário.
Mas acho que o policial civil também deve ser

valorizado neste momento. De qualquer for-
ma, o Sinpol deseja uma ótima gestão ao Capi-
tão Derrite, lembrando que estaremos inician-
do um diálogo logo nos primeiros dias de 2023,
com vistas a uma reposição emergencial de
perdas salariais e à agilidade na realização de
concursos para novos policiais civis de todas
as carreiras”, conclui Célio.

O militar Derrite será o Secretário da Segurança Pública a partir de 01 de janeiro

Foto: Divulgação
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Grupo teria sequestrado casal para receber resgate em criptomoedas; ação ocorreu em Ribeirão Preto, Maranhão, Ceará e Tocantins

O Centro de Inteligência da Delegacia
Seccional da Polícia Civil de Ribeirão Pre-
to e o Cybergaeco do Grupo de Atuação
Especial de Repressão ao Crime Organiza-
do (Gaeco) Núcleo Ribeirão Preto, com
apoio o  Núcleo de Operações  com
Criptoativos da Secretaria de Operações
Integradas do Ministério da Justiça e de
policiais civis dos estados de Maranhão,
Ceará e Tocantins prenderam cinco pes-
soas, no dia 09 de novembro.

Um dos presos é de Ribeirão Preto e
foi preso em casa, no Condomínio San
Francisco Village, esquina das avenidas
Portugal e Carlos Eduardo de Gasperi
Consoni, no Jardim Botânico, zona Sul da
cidade. Outras quatro pessoas foram pre-
sas no Maranhão e Ceará. Uma sexta pes-
soa não foi encontrada em Tocantins e é
considerada foragida.

O grupo é acusado de organizar o se-
questro de uma mulher e exigir que o res-
gate fosse pago em criptomoedas, as
bitcoins. Segundo o delegado responsá-
vel pela Operação Kirven, dr. Gustavo
André Alves, as vítimas foram um casal
de empresários que atua no ramo de in-
vestimentos na cidade.

Um amigo do casal teria obtido infor-
mações privilegiadas de que eles aplica-
vam em criptomoedas, entre outros inves-
timentos. Essa pessoa teria passado a in-
formação para outra no Maranhão, que ar-
quitetou o sequestro. Os criptoativos eram
mantidos em um “hardware Wallet” (car-
teira física) e executaram o crime para ob-
ter esses valores.

“Todos têm passagens por estelionato,
furto de identidade, crimes envolvidos
com moedas. Agora vão responder por ex-
torsão mediante sequestro”, informou dr.
Gustavo.

Segundo o delegado, em maio, a víti-
ma teria saído com uma amiga que estava
visitando sua casa, para visitar outro pa-
rente. No trajeto, a mulher foi sequestra-
da por  t rês  homens.  Um dos
sequestradores foi até o apartamento da
vítima e exigiu do marido o pagamento do

resgate em bitcoins. Também levaram joias
e outros objetos de valor e, quando o ho-
mem fez a transferência das criptomoedas,
libertaram a vítima poucas horas depois
de levá-la ao cativeiro. “O sequestro não
durou mais que um período do dia”, expli-
cou dr. Gustavo.

Após o recebimento do resgate, os cri-
minosos realizaram múltiplas transferên-
cias para mais de 120 endereços distintos
na própria blockchain, na tentativa de ocul-
tar a origem dos valores. A manobra, no
entanto, não impediu o rastreamento dos
criptoativos e a identificação dos crimi-
nosos.

O Centro de Inteligência utilizou mo-
dernas técnicas de investigação e conse-
guiu seguir o rastro das criptomoedas. Eles
receberam 15 bitcoins, avaliados à época
em R$ 2,5 milhões, mas a Polícia Civil con-
seguiu bloquear mais de 13 criptomoedas
e eles acabaram ficando apenas com pou-
co mais de uma bitcoin, equivalente a me-
nos de R$ 100 mil em valores atuais.

Na operação, três pessoas foram pre-
sas no Maranhão, onde tudo foi arquite-
tado. Outra pessoa foi presa no Ceará e o
homem em Ribeirão Preto. Como a investi-
gação corre sob sigilo, o delegado não in-
formou o papel do preso em Ribeirão Pre-
to, apenas disse que ele tem envolvimento
com grupos que furtam e roubam caminho-
netes de luxo e responde por adulteração
de veículo.

“A princípio eles possuem a tecnologia
do conhecimento para eles próprios exe-
cutarem esse tipo de ação. A princípio, ló-
gico. Agora a gente apreendeu documen-
tos e equipamentos que serão objetos de
análise para poder desdobrar [a investi-
gação]”. analisou o delegado.

A Polícia Civil pretende, com a prisão
temporária do grupo por 30 dias, desco-
brir quem foram os três homens que se-
questraram a mulher em Ribeirão Preto e
saber se há mais envolvidos. O delegado
adiantou que a origem dos criptoativos
usados no pagamento do resgate também
poderá ser objeto de investigação.

Acima, a partir da
esquerda, o delegado
Seccional de Ribeirão

Preto, Sebastião
Vicente Picinato e o
delegado Gustavo
André Alves, que

coordenou as
investigações pelo

Centro de Inteligência;
ao lado equipes da

Polícia Civil se
dirigem a condomínio
de luxo na zona Sul de

Ribeirão Preto para
cumprir mandado de

busca e apreensão

Foto: MaxGallão Msquita

Foto: Polícia Civil/Divulgação
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Vereadores de Ribeirão Preto votaram a favor de autorizar a doação do prédio onde está instalada a CPJ Permanente ao governo do Estado

A Câmara de Vereadores aprovou, na ses-
são de 24 de novembro, projeto da prefeitura
de Ribeirão Preto que autoriza a doação, para
o governo de São Paulo, do prédio da Central
de Polícia Judiciária (CPJ) Permanente.

Foram 18 votos a favor e duas ausências,
de Ramon Faustino (PSOL) e Igor Oliveira
(MDB), segundo o placar de votação. Elizeu
Rocha (PP) estava de licença e o suplente
Delegado Neto ainda não havia assumido. O
presidente Alessandro Maraca (MDB) só é
obrigado a votar em caso de empate, como
determina o Regimento Interno (RI) e a lei Or-
gânica do Município (LOM).

O prédio abriga o 1º Distrito de Polícia de
Ribeirão Preto, o Plantão Policial e
especializadas como a Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG) e a Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes (Dise) da Divi-
são Especial de Investigações Criminais
(Deic). Todos estes setores são ligados ao
Departamento de Polícia Judiciária do Interior
(Deinter).

O imóvel, localizado entre as ruas Duque
de Caxias, Comandante Marcondes Salgado
e General Osório, pertence à prefeitura de Ri-
beirão Preto, mas para que o governo paulista
possa realizar obras de reforma no local o edi-
fício tem de pertencer ao Estado. O prédio está
avaliado em R$ 12.678.063.

O projeto de lei do Executivo propondo a
doação do imóvel e do terreno onde a delega-
cia está localizada deu entrada no Legislativo
no dia 8 deste mês. A prefeitura argumenta
que a doação é necessária porque a Polícia
Civil utiliza há décadas o prédio como sede de
algumas de suas principais unidades polici-
ais.

A Central de Polícia Judiciá-ria (CPJ) Per-
manente concentra a maior parte do atendi-
mento à população ribeirão-pretana. Para que
o prédio continue a cumprir a sua função e,
ainda, para que se possa garantir um melhor

atendimento à população, precisa de reformas
de adequação às novas necessidades do se-
tor policial.

No entanto, o projeto de reforma, com a
consequente utilização de recursos oriundos
dos cofres públicos estaduais, esbarra no fato
de o prédio, a despeito de servir à Polícia Civil

por tantos anos, não ter sido formalmente in-
corporado ao patrimônio do Estado de São
Paulo e ainda pertencer ao município.

O pedido de doação foi feito pelo governo
do estado por meio da Procuradoria do Esta-
do de São Paulo. Segundo a justificativa do
projeto, o procurador Luciano Rossato este-

ve no imóvel junto com um engenheiro para
fazer medições no terreno e colher demais da-
dos técnicos sobre o local a fim de regularizar
os registros imobiliários após a aprovação da
doação. O projeto de lei não tem data para ser
votado.

Por: Tribuna Ribeirão

A Câmara de Ribeirão Preto aprovou a doação do prédio onde está a CPJ Permanente para o patrimônio do Estado

Foto: Alfredo Risk
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Em outra grande ação, especializada conseguiu apreender mais de uma tonelada de maconha na zona Norte de Ribeirão Preto

A Polícia Civil prendeu, na tarde de 24 de
novembro, um homem apontado como res-
ponsável pela contabilidade de uma facção
criminosa que atua dentro e fora dos presídi-
os. Ele foi preso em flagrante em sua casa, na
Travessa Jequitibá, Vila Tibério, zona Oeste
de Ribeirão Preto.

Segundo o delegado Diógenes Santiago
Netto, o homem era investigado há cerca de
duas semanas por policiais civis da Delega-
cia de Investigações Sobre Entorpecentes da
Divisão Especial de Investigações Criminais
(DISE/DEIC) de Ribeirão Preto. Uma denún-
cia indicava que o homem, de 24 anos, exer-
ceria o cargo de “geral dos estados”, dentro
da organização criminosa.

Durante as investigações, a Polícia Civil
descobriu que ele também seria responsável
por fracionar e distribuir drogas para um pon-
to de tráfico que funcionava próximo à Ave-
nida do Café. Santiago Netto disse que, logo
ao atender à porta e vir que eram policiais
civis, o homem disse resignado: “Perdi, já
era!”

Ele confessou que havia maconha na co-
zinha da casa. Ao realizar as buscas, a equi-
pe da DISE/DEIC apreendeu nove tijolos de
maconha, meio tijolo de crack, 485 porções
de maconha já fracionadas e R$ 2.700 prove-
nientes da venda de drogas.

Os policiais também localizaram um
notebook ligado, que exibia na tela uma
planilha referente ao balanço contábil de pon-
tos de tráfico, além de folhas de caderno ma-
nuscritas com anotações da contabilidade do
tráfico.

Santiago Netto informou que o homem
preso confessou que seria o “geral” na fac-
ção, responsável pela contabilidade. O ho-
mem foi levado junto com o material apreen-
dido para a sede da DISE/DEIC, no Centro de

Ribeirão Preto. Ele foi autuado em flagrante e
encaminhado a uma unidade prisional, onde
deve permanecer à disposição da Justiça.

Mais de uma tonelada
A Polícia Civil apreendeu, na noite de 13

de novembro, mais de uma tonelada de maco-
nha. A droga estava escondida em um galpão
comercial localizado na Via José Ferreira
Martins Júnior, Parque Industrial Avelino
Alves Palma, zona Norte de Ribeirão Preto.

A Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes da Divisão Especial de Investi-
gações Criminais (DISE/DEIC) estava investi-
gando a existência deste local e, por volta das
20h00 do domingo, os agentes tiveram aces-
so a uma informação que indicava o local exa-
to onde a droga estaria escondida, por conta
da movimentação incomum de pessoas no ho-
rário da noite.

Imediatamente seguiram ao galpão comer-
cial e, chegando lá, encontraram uma porta
lateral semiaberta. Os policiais entraram, mas
não havia ninguém no interior do estabeleci-
mento. No entanto, havia dezenas de caixas
de isopor empilhadas nos fundos do imóvel.
Ao averiguar o conteúdo das caixas, encon-
traram um grande número de tabletes de ma-
conha.

Imediatamente, os agentes acionaram a
perícia do Instituto de Criminalística e uma
equipe de papiloscopia da DEIC para realizar
o trabalho no local. A droga apreendida foi
levada para a sede da DISE/DEIC, no Centro
de Ribeirão Preto.

Foram apreendidos 1.464 tijolos de maco-
nha, totalizando 1.373 quilos da droga. Foi a
maior apreensão de maconha feita pela DISE/
DEIC no ano, em Ribeirão Preto. Os policiais
civis conseguiram identificar o responsável
pelos entorpecentes e as investigações pros-
seguem para prender os envolvidos.

Acima,  mais de 1,3 toneladas de maconha escondidas em caixas de isopor; abaixo,
drogas, dinheiro e outros itens apreendidos durante prisão do contador de facção

Fotos: Polícia Civil/Divulgação
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CARREGADORESCARREGADORESCARREGADORESCARREGADORESCARREGADORES
Equipe da especializada também encontrou máquina de contar dinheiro, comunicador, balanças digitais e outros materiais

A Polícia Civil apreendeu, no dia 23
de novembro, seis carregadores calibre
5.56, 180 munições, duas balanças di-
gitais industriais, uma máquina de con-
tar dinheiro, um rádio comunicador,
duas porções de maconha, celular, fa-
cas e tesouras. O material foi apreendi-
do em uma residência na Rua Daniel
Portela, um assentamento do Parque
Residencial Cândido Portinari ,  zona
Leste de Ribeirão Preto.

Segundo os policiais civis,  havia
uma denúncia informando que, naquele
local, havia pessoas guardando armas
de grosso calibre, além de grande quan-
tidade de munições e entorpecentes. A
Delegacia de Investigações Gerais da
Divisão Especial de Investigações Cri-
minais (DIG/DEIC) passou a apurar os
fatos, buscando identificar as pessoas
que frequentavam o local.

Ao realizarem diligência, perceberam
que o imóvel seria uma espécie de chá-
cara e, ao perceberem a presença de
pessoas nas imediações,  resolveram
entrar para apurar os fatos. Ninguém foi
encontrado no interior do imóvel.

Durante as buscas, os policiais tam-
bém localizaram material para fracionar
e embalar droga e cadernos de anota-
ções, cartas e impressos em nome de
uma pessoa que é investigada. Todo o
material encontrado foi apreendido e
levado para a sede da DIG/DEIC. A Po-
lícia Civil segue com as investigações
para identificar todos os envolvidos.

Foragido capturado
No dia 29 de novembro, os policiais

civis da DIG/DEIC de Ribeirão Preto,
com o objetivo de cumprir mandado de
prisão em desfavor a pessoas relacio-
nadas com crimes patrimoniais, mais es-
pecificamente roubos e furtos, após in-
vestigação, apuraram que L.L.C.A. era
foragido da Justiça.

Havia contra ele um mandado de pri-
são emitido pela Justiça da cidade de
Quatá, estado de São Paulo. Com man-
dado de prisão em mãos, os policiais
civis foram até o local onde descobri-
ram que o homem estaria escondido, na
Rua Edmundo Nonato, Jardim Paiva,
zona Oeste de Ribeirão Preto.

O local é a residência do pai do ho-
mem procurado e, ao chegar ao endere-
ço, logo que apresentaram o documen-
to e entraram na residência, encontra-
ram o homem foragido. Ele recebeu voz
de prisão e foi conduzido até a sede da
especializada, no Centro de Ribeirão
Preto, onde os trâmites legais foram
cumpridos.

O capturado tem diversas passagens
criminais, a maioria delas por furto a es-
tabelecimentos comerciais e bancários.
Também é condenado por associação
criminosa e responde a 12 processos
criminais.

Após a formalização dos autos de
prisão, ele foi submetido a exame de
corpo de delito cautelar e encaminhado
à unidade prisional, onde permanecerá
à disposição da Justiça, que já foi devi-
damente informada sobre sua captura.

3ª Homicídios
Outra captura de foragido foi reali-

zada pela 3ª Homicídios/DEIC. A equi-
pe recebeu informações de que um ho-
mem foragido na Justiça de Alagoas
estaria escondido em Ribeirão Preto.

De posse das informações, no dia 23
de novembro a equipe foi até o local,
na Rua Pontal, Jardim Aeroporto, zona
Norte de Ribeirão Preto. Ao realizar di-

ligências, os policiais civis consegui-
ram encontrar R.P.V., que de fato encon-
trava-se foragido da Justiça. Desta for-
ma, deram cumprimento ao mandado de
prisão preventiva. O homem foi enca-
minhado a uma unidade prisional, per-
manecendo à  d ispos ição da  Jus t iça
alagoana.

Material apreendido pelos policiais civis que integram a DIG/DEIC, dentre os
quais, os dois carregadores e muita munição (Foto: Divulgação)
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Odiado e amado, foi responsável por punir 51 policiais civis de Ribeirão Preto após manifestação e por conceder o maior reajuste para

todas as carreiras da Instituição em três décadas: 118%

Morreu, no dia 15 de novembro, o ex-
governador de São Paulo, Luiz Antônio
Fleury Filho. Ele sofreu complicações após
um transplante de fígado e morreu em sua
casa, na Capital, por insuficiência cardíaca,
segundo informações da família.

Fleury Filho foi governador do Estado,
entre 1991 e 1994, eleito pelo antigo PMDB
(atual PMDB). Seu governo foi marcado por
três grandes polêmicas. A maior delas foi o
chamado “Massacre do Carandiru”, onde
policiais militares invadiram o Complexo Pe-
nitenciário do Carandiru para conter uma
enorme rebelião de presos.

A PM invadiu o local e, no confronto,
111 presos morreram. O caso ganhou reper-
cussão internacional e o governador e seu
secretário da Segurança Pública à época,
Pedro Franco de Campos, foram duramente
criticados por entidades de direitos huma-
nos. Apesar das críticas, nem Fleury Filho,
nem Campos foram julgados pelas mortes.

Sinpol
Fleury também teve um embate contra

policiais civis da região de Ribeirão Preto.
Ele teria vindo à cidade para inaugurar a du-
plicação da Rodovia Cândido Portinari, em
1994, entre Ribeirão Preto e Franca.

À época, o Sinpol havia sido fundado
há pouco tempo, mas já mobilizava os poli-
ciais civis. Fleury não quis negociar aumen-
to salarial. No ato de inauguração, policiais
civis foram até o local onde o palanque fora
montado e, durante discurso do então go-
vernador, os policiais civis deram às costas
ao palanque, como forma de protesto.

“Fleury exigiu que os policiais civis que
participaram do protesto fossem punidos.
Foram 51 policiais civis, mandados para os
mais distantes locais do Estado. Casais po-

liciais civis foram separadas pelo trabalho,
mandando o marido para uma um lado e a
esposa para outro. E o Sinpol iniciou uma
verdadeira guerra contra Fleury, até que ven-
cemos e conseguimos reverter as punições”,
lembra o presidente do Sinpol, Célio Antô-
nio Santiago, à época, investigador da ati-
va.

Reajuste
Se por um lado Fleury foi considerado

carrasco dos policiais civis de Ribeirão Pre-
to e região, após rever a situação e zerar a
questão, um dos últimos atos de Fleury en-

trou para a história da categoria. De saída
do Paládio dos Bandeirantes, Fleury Filho
determinou um reajuste salarial para os po-
liciais civis na ordem de 118%.

Foi o maior reajuste já aplicado nos sa-
lários dos policiais civis, nos últimos 30
anos. Depois disso, vieram somente peque-
nos índices, conquistados com muita luta,
nos 28 anos de governo do PSDB.

Secretário da Segurança
Nascido em São José do Rio Preto e cri-

ado em Porto Feliz, aos 15 anos foi admiti-
do, por concurso, na Academia da Polícia

Militar de São Paulo, como aluno interno.
Ficou nove anos na Corporação, chegando
à patente de Tenente.

Formado bacharel em Direito, ingressou
em concurso e tornou-se promotor para o
Ministério Público estadual.

Antes de ser governador do Estado,
Fleury Filho foi nomeado, em 1987, secretá-
rio da Segurança Pública, durante o gover-
no de Orestes Quércia. Também foi eleito
deputado federal pelo PMDB por dois man-
datos. O corpo do ex-governador foi crema-
do em Taboão da Serra, Grande São Paulo.

Ex-governador
paulista,

falecido em 15
de novembro,

Fleury Filho foi
o responsável

pela maior
reposição dos
polciais civis

em três
décadas: 118%

Foto: Associação Paulista do Ministério Público/Divulgação
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NANANANANA I I I I INTERNETNTERNETNTERNETNTERNETNTERNET
Policiais civis cumpriram 33 mandados de busca e apreensão contra investigados por golpes que causaram prejuízo de R$ 300 mil

A Polícia Civil  realizou, na manhã
de 03 de novembro,  uma grande ope-
ração em diversos  bairros  de Ribei-
rão Preto, para combater o estelionato
digi tal .  O 1º  Distr i to Policial  de Cri-
mes Cibernét icos da Divisão Especi-
a l  d e  I n v e s t i g a ç õ e s  C r i m i n a i s
(DCCiber /DEIC)  de  Ribei rão  Pre to
deflagrou a Operação Ribeirânia.

Os policiais  civis  percorreram vá-
r ios  bairros  para  cumprir  33 manda-
dos de busca e  apreensão,  com o ob-
jet ivo de prender envolvidos em gol-
pes  que causaram um prejuízo supe-
rior a R$ 300 mil na plataforma de ven-
das  pela  internet  Mercado Livre .

Em nota,  a  Pol ícia  Civi l  informou
que,  segundo apurado,  a  organização
cr iminosa  hackeava  con tas  do  s i t e
Mercado Livre ,  adicionando car tões
clonados e  as  compras  f raudulentas
eram encaminhadas  para  endereços
d o s  g o l p i s t a s  n a  c i d a d e .  O s
fraudadores  invadiam as  contas  no
Mercado Livre  e  mudavam o endere-
ço de entrega.

A de legada  responsáve l  pe lo  1 º
DP de  Cr imes  Ciberné t icos ,  Nayara
Caetano ,  so l ic i tou  os  mandados  de
busca  e  apreensão ,  que  foram cum-
pr idas  em vár ios  ba i r ros  da  c idade .
A Pol íc ia  Civ i l  conduziu  nove  pes-
soas  para  pres ta rem depoimento  na
de legac ia  e  t rês  de las  foram presas
em flagrante.

Em um dos casos,  um homem foi

preso por receptação e outro por por-
te  i legal  de arma de fogo.  Além das
três prisões,  os policiais  civis  apren-
de ram dezenas  de  apa re lhos  de  a r
c o n d i c i o n a d o ,  n o t e b o o k s ,
videogames,  celulares e aparelhos de
TV 4K, todos de úl t ima geração.  As
invest igações prosseguem para  che-
gar  a  outros  possíveis  envolvidos.

No total, foram cumpridos 33 man-
dados  de  busca  e  apreensão  e  t rês
homens acabaram presos.  A operação
teve como alvo uma quadr i lha  res-
ponsável  por  invadir  contas  de c l i -
entes  de  uma empresa  de  comércio
eletrônico.

Os cr iminosos mudavam as  infor-
mações dos cl ientes  do e-commerce
e realizavam compras em cartões ban-
cár ios  adul terados e  as  mercadorias
eram enviadas para membros do gru-
po.  No decorrer  das  di l igências ,  os
po l ic ia i s  encont ra ram 71  ce lu la res
roubados.  Além disso,  foram apreen-
d i d o s  1 5  c e l u l a r e s ,  u m  n o t e b o o k ,
quatro videogames, uma arma calibre
38 com numeração raspada e  muni-
ções .

O t r io  foi  levado à  Especial izada,
onde passaram pelos  t râmites  de po-
l ícia judiciária.  Após,  foram encami-
nhados  ao  cárcere  e  permanecem à
disposição da Just iça .  As invest iga-
ções prosseguem a f im de descobrir
demais  integrantes  do grupo.
Com informações da Pol íc ia  Civi l

Acima e ao lado, eletrônicos
obtidos através de fraude

Delegada Nayara Caetano, responsável pelas investigações
(Fotos: Polícia Civil/Divulgação)
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Homens são suspeitos de participação no sequestro de músico e empresário da cidade, ocorrido no mês anterior

A Polícia Civil prendeu, no dia 08 de no-
vembro, três homens suspeitos de participa-
ção no sequestro de um empresário de São Si-
mão, ocorrido em 22 de outubro. Uma força-
tarefa foi organizada para cumprir quatro man-
dados de prisão e cinco mandados de busca e
apreensão.

Participaram 18 policiais civis de São Simão,
com apoio das delegacias de Serrana,
Jardinópolis, Cravinhos e Central de Polícia Ju-
diciária (CPJ) Integrada, na Avenida Indepen-
dência, zona Sul de Ribeirão Preto. Também par-
ticiparam 18 policiais militares e três guardas
civis municipais de Ribeirão Preto, que inte-
gram o Canil da Guarda Civil Metropolitana.

Os policiais prenderam três suspeitos de
participação no sequestro do empresário e
músico Rafael Benevenutto Jussiani. Um deles
foi flagrado com porções de cocaína, maconha
e crack, além de dinheiro, celulares e objetos
utilizados no fracionamento da droga e vai tam-
bém responder por tráfico. Os outros dois fo-
ram presos temporariamente.

A Polícia Civil não informou se o quarto
procurado foi localizado. Também não infor-
mou para onde os suspeitos de sequestro fo-
ram levados nem suas identidades. Eles devem
responder por extorsão mediante sequestro,
caso seja comprovada a participação do trio.

O caso
Rafael e sua esposa Tauane foram seques-

trados na noite de 22 de outubro, depois de
deixarem um sítio da família, na zona Rural de
São Simão. Eles pararam a caminhonete em que
estavam, numa estrada rural, pois havia tron-
cos de árvores obstruindo a passagem do car-
ro. Quando Rafael desceu para tirar os troncos,
três homens armados surgiram da mata e ren-
deram o casal.

Todos seguiram na caminhonete. Depois
libertaram a mulher às margens da Rodovia Con-
de Francisco Matarazzo Júnior (SP 253). Ela
conseguiu ajuda com a Guarda Civil Municipal
e contou que os três homens estavam com seu
marido na caminhonete do casal e que só liber-
tariam Rafael após pagamento de resgate.

No dia 23 de outubro, a caminhonete de
Rafael e Tauane foi encontrada queimada na
zona Rural de São Simão. Possivelmente para
evitar que fossem localizados caso houvesse
rastreador no veículo. As investigações pros-
seguiram. Em 24 de outubro Rafael foi solto por
volta das 21h30. Não foi confirmado se houve
o pagamento de resgate por parte da família do
músico.

Na madrugada do dia 25, um suspeito, de
33 anos, foi morto após troca de tiro com polici-
ais. Ele estava no Sítio Chuvanada e reagiu
quando percebeu a chegada dos policiais. Ele
é considerado o mentor do sequestro. Os sus-
peitos devem ser interrogados e as investiga-
ções prosseguem.

Ao lado, força-
tarefa organizada

para efetuar a
prisão dos

suspeitos de
participação no

sequestro; acima,
drogas

encontradas com
os investigados,

durante as prisões

Fotos: Polícia Civil/Divulgação
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ANIVERSARIANTES DE JANEIRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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A Polícia Civil do Estado de São Paulo,
com apoio dos policiais que compõem a De-
legacia Seccional de Franca, deflagraram
operação contra o tráfico de drogas na re-
gião nesta manhã de 09 de novembro, para
cumprimento de cinco mandados de busca
e apreensão domiciliar. Participaram das di-
ligências 15 policiais, em seis viaturas. As
buscas foram orientadas para localização de
valores do tráfico de drogas, de celulares,
de produtos receptados, de armas de fogo e

Objetivo foi coibir comércio de entorpecentes na cidade e região

de drogas.
No decorrer da operação policial, foram lo-

calizados 109 "pinos" de cocaína e 42 gramas
de pó (aparentando ser cocaína), encaminha-
dos para a perícia. Foram apreendidos ainda
quatro celulares, uma folha de cheque e apro-
ximadamente nove mil reais em espécie.

Dois indivíduos foram conduzidos para a
Delegacia para trabalhos de polícia judiciária
e posteriormente disposição da justiça.

Por: Polícia Civil
Foto: Divulgação
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Análises feitas pela CETESB e pelo Departamento de Química da USP não foram capazes de apontar a causa da intoxicação coletiva

As investigações do vazamento de gás
tóxico que deixou uma pessoa morta e fez
com que 97 pessoas necessitassem de
atendimento hospitalar prosseguem. O gás
foi detectado no bairro Campos Elíseos e
atingiu pelo menos mais quatro bairros no
entorno, ocorrido na noite de 04 de outu-
bro, na cidade de Pontal.

Uma mulher de 39 anos morreu por
parada respiratória e a Santa Casa de
Pontal viveu uma noite de caos, com pa-
cientes intoxicados e com problemas res-
piratórios chegando a todo momento. Pelo
menos cinco pacientes foram encaminha-
dos a hospitais de Ribeirão Preto e
Sertãozinho e houve casos de intubação.

No final do mês de outubro, a Compa-
nhia Ambiental do Estado de São Paulo
(CETESB) divulgou um relatório indican-
do que ainda não é possível afirmar qual
substância teria causado a intoxicação
coletiva e levado mais de 1.000 pessoas a
dormirem fora de suas casas temendo por
aumentar o número de atendimentos hos-
pitalares.

Desde o início das investigações, a
Delegacia de Polícia da cidade de Pontal
tem realizado um minucioso trabalho de
investigação. É necessário, porém, que os
laudos dos órgãos especializados indiquem
o que pode realmente ter causado a mor-
te da mulher e problemas respiratórios que
levaram quase 100 pessoas a buscarem
atendimento médico na Santa Casa da ci-
dade.

O delegado que cuida das investiga-

ções em Pontal, dr. Igor Franco Godoy
Dorsa, informou que o Departamento de
Química da Universidade de São Paulo
(USP) Campus Ribeirão Preto, concluiu
as análises dos materiais coletados.

Segundo o delegado, o laudo foi pro-
duzido com análise feita nas galinhas en-
contradas mortas e em amostras coletadas
do ar ambiente alguns dias após o vaza-
mento do gás tóxico. “Nas galinhas não
foi identificada nenhuma substância, mas
no ar o Departamento de Química da USP
informou que havia heptano, uma subs-
tância neurológica que, em contato com
organismos, pode causar efeitos adversos
e agora isso entra no campo da investiga-
ção”, disse Dorsa. Segundo o delegado, o
heptano é usado em solventes.

No relatório fornecido pela CETESB,
apesar de não haver identificado a subs-
tância, nas vistorias, ficou constatado que
a rede de esgotos da Estrada Municipal
da Vargem Rica estava parcialmente
obstruída por resíduo oleoso, possivelmen-
te proveniente de oficinas e serviços. Já
na Rua Alexandre Andrucioli, havia con-
centração de substâncias químicas com
pH alto, possivelmente provenientes de
indústrias.

A Polícia Civil aguarda agora a con-
clusão do exame toxicológico feito pelo
Instituto Médico Legal (IML) na vítima
fatal da contaminação e o laudo do Insti-
tuto de Criminalística (IC), para verificar
se chegaram a alguma conclusão a res-
peito do que possa ter causado o proble-

ma coletivo na cidade.
O delegado informou que cerca de 50

pessoas já foram ouvidas na delegacia.
São os casos mais graves de intoxicação.
Os depoimentos seguem sendo coletados.
“Aguardamos o exame toxicológico do

IML e o laudo do IC para avaliar, com o
relatório da CETERB – que vai encami-
nhar o laudo e segue examinando o caso
– e do Departamento de Química da USP
para ver se já é possível chegar a alguma
conclusão”, concluiu o delegado.

Quase 100 pessoas procuraram atendimento simultaneamente na Santa Casa de
Pontal (foto acima); o delegado Igor Franco Godoy Dorsa (foto abaixo) ouviu dezenas

de pessoas e realizou com sua equipe minucioso trabalho de investigação

Foto: Redes Sociais

Foto: Reprodução
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Unidade tem por objetivo combater fraudes para obtenção de RG e CNH e é a primeira do País

O governador Rodrigo Garcia inau-
gurou no dia 24 de outubro, na capital, a
primeira unidade policial especializada no
combate a fraudes biométricas do Bra-
sil. A delegacia funcionará na Avenida
Cásper Líbero, 370 - bairro da Luz, em
São Paulo.

O evento contou a participação do
Delegado Geral de Polícia, Osvaldo Nico
Gonçalves, do Governador do Estado de
São Paulo, Rodrigo Garcia, do Secretá-
rio Executivo da Polícia Civil, Youssef
Abou Chahin, dentre outras autoridades
civis e militares.

“A Polícia Civil é orgulho do nosso
Estado. Nunca perdeu a capacidade de
renovação, inovação e atualização. Anos
atrás os profissionais gastavam mais tem-
po na formalização das ações e, agora,
com as facilidades impostas pelas novas
tecnologias, os procedimentos ficaram
mais rápidos. A inauguração desta dele-
gacia vem para dar mais capacidade para
a polícia evitar fraudes documentais e
biométricas”, disse Rodrigo Garcia.

A Delegacia de Polícia foi criada pelo
Decreto nº 66.860, de 21 de junho de
2022, e instalada na sede do Instituto de
Identificação “Ricardo Gumbleton
Daunt” – IIRGD. As atividades policiais
começarão na mesma data da sua inau-
guração.

A unidade especializada terá como
objetivo combater as fraudes documen-
tais e biométricas realizadas para obten-
ção dos documentos de identidade, como
o RG e a CNH. O foco inicial serão os
crimes cometidos na cidade de São Pau-
lo.

“Conforme a tecnologia avança, os
criminosos buscam ferramentas para
fraudar o sistema, então é importante ter
uma delegacia para estes crimes. É uma
unidade de investigação especializada
para aquelas pessoas que tentam burlar
os nossos avanços com fraudes docu-
mentais ou biométricas e São Paulo sem-
pre foi pioneiro nesses avanços”, cita o
Secretário-executivo da Polícia Civil,
Youssef Abou Chahin.

Desde 2015 todas as biometrias fo-
ram inseridas no Sistema Afis, usado para
comparar uma impressão digital com im-
pressões previamente arquivadas no ban-
co de dados do sistema. A delegacia será
subordinada ao Departamento de Inteli-
gência da Polícia Civil (Dipol).

Para o presidente do Sinpol, Célio An-
tônio Santiago, a medida é sempre bem-
vinda. A preocupação é se for necessá-
rio alocar policiais civis de outros seto-
res, descobrindo ainda mais os setores,
que necessitam de recursos humanos.

“O governador entregou uma delega-

cia de grande importância, sobretudo por-
que os criminosos já migraram para as
novas tecnologias. Estamos até, de cer-
ta forma, defasados em relação a isso.
Então o Sinpol parabeniza pela iniciati-
va. Mas nossa grande preocupação é se
a delegacia especializada em fraudes
biométricas terá funcionários para atua-

rem lá. Se o atual governador não agilizar
antes mesmo da posse do próximo go-
vernador as nomeações de policiais ci-
vis, essa inauguração não deve surtir
efeito, além do fato de descobrir outros
setores que também necessitam de re-
cursos humanos”, conclui Célio.
Por: Secom e SSP, com adaptações

Solenidade de inauguração da nova delegacia especializada (Foto: SSP/Divulgação)
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Policiais civis descobriram a droga e prenderam motorista em flagrante; homem era investigado há três meses

Policiais civis da Delegacia de Polícia
de Colina prenderam, no dia 03 de novem-
bro,  um homem, de 53 anos,  por
envolvimento com o tráfico de drogas. A
ousadia do detido surpreendeu toda a re-
gião. Mas não surpreendeu os policiais
civis, que já investigavam o suspeito há
três meses e aguardaram o momento exato
para realizar a operação.

Segundo informações da SSP/SP (Se-
cretaria da Segurança Pública), o homem
seria o responsável pelo abastecimento de
drogas na cidade de Colina. Desta forma,
ele passou a ser monitorado e os policiais
civis descobriram que um ônibus escolar
estaria transportando grande quantidade
de drogas até colina.

De acordo com os policiais civis, o
suspeito teria viajado para uma cidade no
Mato Grosso do Sul no dia 02 de novem-
bro, retornando a Colina no dia seguinte.
Assim que ele voltou, a Polícia Civil reali-
zou a operação. O Ônibus escolar estava
estacionado na Rua Uruguai, no bairro
Universal, próximo à casa onde mora o
homem preso. Vizinhos ouvidos disseram
nunca ter visto o veículo estacionado no
bairro.

Durante a operação, os policiais civis
vistoriaram o ônibus e perceberam que ha-
via indícios de ligação direta no veículo.
Eles acionaram o Canil da Polícia Militar e
um dos cães farejadores apontou possí-
veis esconderijos de droga ao longo do
veículo.

Havia diversos fundos falsos, no cor-

redor e no teto do ônibus escolar. Em en-
t revis ta  aos  jornal is tas ,  o  delegado
Seccional de Barretos elogiou a ação dos
policiais civis.

"A forma de você combater o tráfico
de drogas é dando choques econômicos,
você tirando um valor econômico. Tenho
certeza de que, nesta ação, a Polícia Civil
teve muito sucesso e com certeza fez doer
no bolso de algum barão do tráfico", rela-
tou o delegado da Seccional à qual Colina
pertence.

Assim que a droga foi localizada, foi
levada junto com o veículo e o motorista
para a Delegacia Seccional de Barretos,
com apoio dos policiais civis que inte-
gram a DISE (Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes) de Barretos.

O veículo tem placas do estado do
Paraná. Não foi informado se ele, em al-
gum momento, foi usado no transporte de
alunos ou se a caracterização era apenas
para não atrair a atenção da Polícia Civil.
O que se sabe é que o ônibus não conse-
guiu ocultar uma das maiores apreensões
de maconha feita no ano, na área da Dele-
gacia Seccional de Barretos.

Na sede da Seccional, toda a droga foi
pesada e encaminhada para o trabalho de
perícia. O total apreendido foi de 1.018 qui-
los de maconha. O homem acabou preso
em flagrante e encaminhado para uma uni-
dade prisional, permanecendo à disposi-
ção da Justiça. Segundo os policiais ci-
vis, ele já tinha outros antecedentes, in-
clusive por tráfico de drogas. Fotos: Polícia Civil/Divulgação
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